
 
 

 
DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA 

ENSINO DE SOCIOLOGIA – MODO REMOTO EMERGENCIAL 

Nono ano do ensino fundamental – Turmas A e B Prof. Dr. Danilo Rabelo  

Curso: Ensino Fundamental – 
9º ano 

Componente curricular: 
Sociologia 
64 horas aula / ano 
 

Período: 2021  
 

Ementa: Dependência química, drogadição, alcoolismo e tabagismo: prevenção e 
aspectos sociológicos; Status, aceitação e exclusão social por meio das imagens e 
práticas corporais no cotidiano; Moda, status e comportamento; Sociedades Indígenas no 
Brasil Contemporâneo; Marginalização, criminalidade e sistema penitenciário; Cultura da 
agressão: violência nas cidades; Os portadores de deficiência e a sociedade; A terceira 
idade no Brasil atual e o Estatuto do Idoso; Direitos humanos e cidadania; Meios de 
comunicação de massa e indústria cultural; meio ambiente e representações da natureza. 

Conteúdos: 

1ª escala:  
- Conceitos de Cultura, Etnia, Etnocentrismo e Relativismo Cultural 
- Sociedades Tribais no Globo Terrestre 
- Tribos Urbanas e movimentos culturais de juventude 

Período: de 26 de julho a 11 de setembro de 2021. 
Total de horas de trabalho (carga horária): 16 

Objetivo da 
escala 

Atividades 
Previstas 

Tipo de 
interação/Recu

rso 

Produção do 
estudante 

Avaliação 

Compreender 
os conceitos de 
etnia, 
etnocentrismo, 
raça, identidade, 
minoria, 
estigma, 
relativismo 
cultural 
essenciais para 
a compreensão 
e promoção da 
diversidade 
cultural e social  

Aulas Síncronas 
por meio do 
Google Meet 
(aulas 
expositivas 
dialogadas) 
 
Atividades 
Assíncronas  
(tarefas dirigidas 
e orientadas 
pelo professor) 

Google 
Classroom 
 
Google Meet 
 
E-mail 
Institucional 
 
Livro Didático 

-​Leitura de textos. 
-​Participação em 

aula remota 
síncrona. 

- Estudo dirigido ou 
leitura orientada, 
investigação e 
solução de 
problemas, sínteses 
preparatórias ou de 
elaboração 
posterior à aula 

- as relações 
interpessoais 
(respeito pelo 
grupo e seus 
membros, 
solidariedade, 
etc.), pontualidade, 
criatividade, 
produtividade e 
domínio de 
conceitos e 
conteúdos 
intrínsecos à 
disciplina. 

2ª ESCALA 
- Moda, corpo e comportamento: Consumo, status e exclusão social por meio das 



imagens e práticas corporais no cotidiano. 
- Inclusão ou integração? Os portadores de deficiência e a sociedade 

Período: 13 de setembro a 11 de novembro de 2021. 
Total de horas de trabalho: 16 

Objetivo da 
escala 

Atividades 
Previstas 

Tipo de 
interação/Recu

rso 

Produção do 
estudante 

Avaliação 

Compreender o 
corpo como 
produto cultural 
e biológico e as 
práticas 
corporais como 
fenômenos 
classificatórios, 
identitários e de 
exclusão social.  

Aulas Síncronas 
por meio do 
Google Meet 
(aulas 
expositivas 
dialogadas) 
 
Atividades 
Assíncronas  
(tarefas dirigidas 
e orientadas 
pelo professor) 

Google 
Classroom 
 
Google Meet 
 
E-mail 
Institucional 
 
Livro Didático 

-Leitura de textos. 
-Participação em 
aula remota 
síncrona. 
- Estudo dirigido ou 
leitura orientada, 
investigação e 
solução de 
problemas, sínteses 
preparatórias ou de 
elaboração 
posterior à aula 

as relações 
interpessoais 
(respeito pelo 
grupo e seus 
membros, 
solidariedade, 
etc.), pontualidade, 
criatividade, 
produtividade e 
domínio de 
conceitos e 
conteúdos 
intrínsecos à 
disciplina. 

3ª ESCALA  
- Sociedades Indígenas no Brasil Contemporâneo; 
- A terceira idade no Brasil atual e o Estatuto do Idoso; 

Período: 06 de dezembro de 2021 a 11 de fevereiro de 2022 
Total de horas de trabalho: 16 

Objetivo da 
escala 

Atividades 
Previstas 

Tipo de 
interação/Recu

rso 

Produção do 
estudante 

Avaliação 

Compreender as 
especificidades e 
a dinâmica das 
relações das 
sociedades 
indígenas com a 
sociedade 
nacional 
brasileira. 
Compreender a 
terceira idade 
como uma etapa 
natural e social 
da vida humana 
que deve ser 
revalorizada e 
protegida.  

Aulas 
Síncronas por 
meio do 
Google Meet 
(aulas 
expositivas 
dialogadas) 
 
Atividades 
Assíncronas  
(tarefas 
dirigidas e 
orientadas 
pelo professor 

Google 
Classroom 
 
Google Meet 
 
E-mail 
Institucional 
 
Livro Didático 

-Leitura de textos. 
-Participação em 
aula remota 
síncrona. 
- Estudo dirigido ou 
leitura orientada, 
investigação e 
solução de 
problemas, sínteses 
preparatórias ou de 
elaboração 
posterior à aula 

as relações 
interpessoais 
(respeito pelo 
grupo e seus 
membros, 
solidariedade, 
etc.), pontualidade, 
criatividade, 
produtividade e 
domínio de 
conceitos e 
conteúdos 
intrínsecos à 
disciplina.  

 

4ª ESCALA  
- Marginalização, criminalidade e sistema penitenciário;  



-A cultura da agressão: violência nas cidades. 
 

Período: 14 de fevereiro a 14 de abril de 2022 
Total de horas de trabalho: 16 
Total Geral do ano: 64h. 

Objetivo da 
escala 

Atividades 
Previstas 

Tipo de 
interação/Recu
rso 

Produção do 
estudante 

Avaliação 

Compreender os 
mecanismos de 
marginalização 
social, a função e 
organização do 
sistema 
penitenciário e os 
mecanismos 
sociais geradores 
da violência 
urbana. 

Aulas 
Síncronas por 
meio do 
Google Meet 
(aulas 
expositivas 
dialogadas) 
 
Atividades 
Assíncronas  
(tarefas 
dirigidas e 
orientadas 
pelo professor 

Google 
Classroom 
 
Google Meet 
 
E-mail 
Institucional 
 
Livro 
Didático´´´´´´´´´´´
´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´´
´´´´´´´´´´´´´´´ 

-Leitura de textos. 
-Participação em 
aula remota 
síncrona. 
- Estudo dirigido ou 
leitura orientada, 
investigação e 
solução de 
problemas, sínteses 
preparatórias ou de 
elaboração 
posterior à aula 

as relações 
interpessoais 
(respeito pelo 
grupo e seus 
membros, 
solidariedade, 
etc.), pontualidade, 
criatividade, 
produtividade e 
domínio de 
conceitos e 
conteúdos 
intrínsecos à 
disciplina.  
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